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Com mais de 40 mil itens, o 
conjunto de bens do Museu 
Ferroviário de Tubarão é 
riquíssimo e considerado 
um dos maiores do Brasil. 

De volta ao
PASSADO
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O primeiro
 VOO

Nossa revista é uma vitrine de boas práticas pú-
blicas e privadas, em diversos setores. Nossa 
base editorial, com reportagens especiais, dicas 
e sugestões, pretende promover a integração e o 
reconhecimento das oportunidades que a região 

sul do estado de Santa Catarina oferece. 
A Voe Sul conta com o apoio e a participação da RDL Aero-

portos, empresa responsável pela administração do Aeroporto 
Regional Sul Humberto Ghizzo Bortoluzzi, que desde o início 
abriu as portas para que esse projeto se tornasse realidade. 

Nosso objetivo é mostrar o Sul Catarinense “do alto”, enal-
tecendo as potencialidades turísticas, culturais, gastronômi-
cas, econômicas e de inovação, que ocorrem nessa parte do 
estado de Santa Catarina, composta pela Amurel (Associação 
dos Municípios da Região de Laguna), Amrec (Associação dos 
Municípios da Região Carbonífera) e Amesc (Associação dos 
Municípios do Extremo Sul Catarinense). Estamos falando de 

46 municípios, onde vivem  mais de 1 milhão de pes-
soas, responsáveis por 12% do PIB catarinense.

Para que tenhamos êxito, queremos fazer 
um pedido especial a você nobre leitor: leve  na 
bagagem, além-fronteiras, a revista Voe Sul, as 
belezas naturais de nossa região e a hospita-
lidade de nossa gente, para os diversos desti-
nos do nosso Brasil e para o exterior.

Um grande abraço!

André Leandro
Jornalista

Caro leitor, apresentamos a primeira edição 
da revista Voe Sul, uma revista mensal, com 

distribuição gratuita, direcionada aos passageiros 
que utilizam o Terminal Aeroportuário Humberto 

Ghizzo Bortoluzzi, em Jaguaruna/SC. 
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E zequiel aos seis anos já fazia parte da 
escolinha de futebol Trezebol, em sua 
cidade natal. Sempre apoiado pela fa-
mília, em 2008 fez um teste no Crici-
úma Esporte Clube, sendo aprovado. 

Passou por todas as divisões de base do Criciúma, 
tornando-se profissional em 2012, quando foi des-
taque na campanha de acesso do clube à série A 
do Brasileirão. Em 2013, foi emprestado ao Braga 
de Portugal e durante seis meses pôde conviver 
com o futebol europeu. Voltou ao Criciúma, passou 
pelo Oeste de São Paulo e em 2016 foi contrata-
do pelo Cruzeiro. Na equipe mineira ficou mais de 
dois anos, conquistando o campeonato estadual e 
a Copa do Brasil. No início de 2019, foi para o Flumi-
nense do Rio de Janeiro e em abril foi emprestado 
ao Bahia, time no qual deve ficar até o final do ano. 

Lateral de posição, Ezequiel está hoje 
com 26 anos e é um dedicado atleta 

já  com certa bagagem, mas com muito 
caminho a ser trilhado no futebol ainda.

O atleta conta que sua rotina baseia-se nos 
treinos, concentrações e viagens, que a condição 
de jogador lhe impõe. Nos raros momentos livres, 
gosta de assistir séries na TV e passear com a es-
posa Paola.

 Sucesso no 
ESPORTE

 A história de Ezequiel Jacinto De Biasi, no 
futebol, começou bem cedo. Nascido em Treze 

de Maio, no Sul de Santa Catarina, era levado 
pelo pai, Clésio De Biasi, aos campos de 

futebol, nos finais de semana. Foi dessa forma 
que o garotinho tomou gosto pelo esporte.

V O A N D O  A L T O
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E quem acha que Santa Catarina é focada somente no 
turismo de verão, vai se surpreender com a infinidade 
de opções de lazer ofertadas fora da temporada de sol 
e calor. O estado tem as melhores festas de inverno 
do Brasil. Na serra, a neve e o friozinho são os maio-
res atrativos, contudo, municípios de todas as regiões 
catarinenses promovem animadas festas típicas para 
celebrar a cultura dos colonizadores, a gastronomia e 
a produção agropecuária local. A maioria das cidades 
é dotada de boa infraestrutura hoteleira, com desta-
que para charmosas pousadas, que garantem uma 
experiência incrível.

Administrado pela RDL, o Aeroporto Regional Sul, 
desde agosto de 2018, vem registrando altas con-
secutivas no volume de passageiros. No ano pas-
sado, o aeroporto manteve a taxa de ocupação das 
aeronaves comercias em torno de 85%,  processan-
do mais de 135 mil passagens aéreas, o que garantiu 
um movimento no local de mais de 200 mil pesso-

as. A redução em oito vezes no número de colisões 
entre aves e aeronaves, também conferiram ao Ae-
roporto Regional Sul reconhecimento nacional, ao 
vencer, em dezembro de 2018, a premiação INOVA-
NAC, na categoria Safety Aeródromos, promovida 
pela Agência Nacional de Aviação Civil, no âmbito da 
segurança operacional. 

Muita festa para 
esquentar o frio catarinense

Mais voos e maior segurança

FOTOS: DIVULGAÇÃO WWW.UAW.COM.BR/ADRIANO

O município de Tubarão, localizado no sul de Santa 
Catarina, vai sediar de 24 a 26 de maio, mais uma 
edição do Startup Weekend. O evento que ocorre 
pela terceira vez na cidade e será realizado no Fa-
rol Shopping, é um dos principais impulsionadores 
de startups do mundo, já que tem a missão de ins-
pirar, educar e dar suporte a indivíduos, equipes e 

comunidades, fomentando o empreendedorismo 
e a inovação. Os empreendedores, desenvolve-
dores, designers e entusiastas têm 54 horas para 
se unirem e compartilhar ideias, formar equipes e 
criar startups. É o maior conjunto de eventos de 
startups do mundo, com edições realizadas em 
quase 500 cidades em todos os continentes.

Startup Weekend, em Tubarão (SC)

Lages já definiu a programação da Festa Nacional do 
Pinhão, evento que reúne milhares de pessoas do 
Brasil e de outros países para comemorar a colheita 
do fruto típico da serra. Neste ano, a 31ª edição, ocor-
re entre 14 e 23 de junho de 2019, terá muita música 
nativista, gastronomia local e chopp. Shows nacionais 
com Bruno e Marrone, Jorge e Mateus, DJ Alok, Lucas 
Lucco, Gaúcho da Fronteira, Capital Inicial, Skank e 
Armandinho completam a lista de atrações do evento 
que mais uma vez deve atrair um grande público. 

Festa do Pinhão

FOTOS: DIVULGAÇÃO /COMUNICAÇÃO EMBRAPA

N O T A S
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O apito e o aceno aos que ficam é apenas o começo do passeio turístico 
ferroviário, ou Trem da História, que parte uma vez por mês da Estação 
Diomício Freitas, em Tubarão (SC), com destino aos vizinhos municípios 
de Imbituba, Laguna, Jaguaruna ou Urussanga. A estação é uma réplica 
da estrutura existente na bifurcação da atual comunidade de Barbacena, 

em Laguna, e foi construída com fidelidade à arquitetura da época. O trajeto é marcado 
pela nostalgia, já que os trens conservam as características de um comboio do início do 
século XX, com locomotivas a vapor e diesel, que puxam vagões de madeira. As loco-
motivas e os carros de passageiro estão perfeitamente conservados e transitar pelos 
trilhos a bordo deles é algo que encanta turistas nacionais e internacionais, deixando 
aquela sensação de voltar no tempo.

De volta ao
PASSADO

Quando o apito 
do trem ecoa na 

Estação Ferroviária 
do bairro Oficinas, 

em Tubarão, os 
passageiros já 
sabem, é hora  

de iniciar uma 
viagem com 
gostinho de 

passado.

8 O Sul visto de cima



9Revista Oficial do Aeroporto Regional Sul | Jaguaruna/SC

E S P E C I A L

O passeio turístico, assim como o Museu Fer-
roviário, são iniciativas da Sociedade dos Amigos 
da Locomotiva a Vapor  (SALV), entidade sem fins 
lucrativos, fundada em 1997, por iniciativa do mé-
dico ferroviário José Warmuth Teixeira e dos tra-
balhadores da antiga Rede Ferroviária Federal e da 
Ferrovia Tereza Cristina, para resgatar e preservar 
a história da ferrovia no Sul de Santa Catarina.

Apaixonados pela atividade ferroviária, os 
trabalhadores perceberam a importância de reunir 
em um só local o espólio da então Rede Ferroviária 

Federal (RFFSA), que foi privatizada em 1997. 

“A partir da década 80 e, mais fortemente, na 
década de 90, houve um sucateamento da rede 

ferroviária e todo legado iria se perder. A criação da 
SALV trouxe a solução jurídica para que fosse pos-
sível acomodar e preservar o acervo coletado pelos 
ferroviários ao longo dos anos, originando assim, o 
Museu Ferroviário de Tubarão”, explica a museólo-
ga Silvana Silva de Souza.

Os funcionários aposentados da extinta RFFSA 
e simpatizantes que integram a SALV há mais de 20 
anos dedicam-se de forma voluntária à recupera-
ção do acervo ferroviário nacional. Desde então, 17 
locomotivas foram restauradas e integram o Patri-
mônio Cultural de Santa Catarina. A atividade es-
sencial não se restringe apenas à recuperação e à 
manutenção de máquinas que já passaram à histó-
ria, mas também visam preservar os equipamentos 
em uso nas ferrovias, na atualidade.

Com mais de 40 mil itens, o conjunto 
de bens do Museu Ferroviário de Tuba-
rão é riquíssimo e considerado um dos 
maiores do Brasil. As vedetes são as 24 
locomotivas a vapor, de modelos e pro-
cedências diferentes – a mais antiga data 
de 1900. Contudo, o acervo é compos-
to ainda por diversas peças, mobiliário e 
relógios da época, sinos utilizados pelos 
chefes de estação, placas de sinalização 

dos ramais da ferrovia, coleções de má-
quinas de escrever, telefones e máquinas 
fotográficas, além de mais de duas mil fo-
tografias, 10 mil slides, 19 metros linea-
res de documentos, tais como relatórios, 
correspondências, plantas e projetos de 
locomotivas e vagões, filmes, vídeos e li-
vros sobre a história da ferrovia, que aju-
dam a recriar a trajetória centenária dos 
trens na região sul do estado.

Memória a salvo

Muita história em um só lugar

Silvana Silva de Souza
Museóloga

FOTO: DIVULGAÇÃO /MUSEU FERROVIÁRIO
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A construção da ferrovia trouxe trabalho e renda para os colonos. O trem tornou-se o principal símbolo 
da época e atuar na estrada de ferro conferia ao trabalhador elevado status social, como explica a museóloga, 
Silvana Silva de Souza: “Além de emprego direto, a ferrovia trazia um bem-estar para a família inteira, pois dava 
suporte financeiro para que o trabalhador pudesse sustentar seus familiares de forma adequada, já que finan-
ciava a casa própria, oferecia assistência à saúde, à educação e à recreação. A ferrovia é um elemento de desen-
volvimento econômico, social e cultural, que fortaleceu o município, principalmente, a partir de 1902”, frisa. O 
ano citado pela museóloga corresponde ao momento em que a ferrovia, após muitos altos e baixos, foi encam-
pada pelo Governo Federal. Em 1906, a sede administrativa foi transferida de Imbituba para Tubarão e em 1957 
foi criada a Rede Ferroviária Federal (RFFSA). O ano de 1997 marca o início da privatização, passando o trecho 
a ser administrado pela Ferrovia Tereza Cristina S.A (FTC), concessionária da malha ferroviária sul catarinense.

 Toda essa história reunida no Museu Ferroviário 
de Tubarão completa agora em 2019, 135 anos. Era 
1º de setembro de 1884 e naquele dia a cidade parou 
para acompanhar a festa de inauguração de um dos 
seus mais importantes ícones de desenvolvimento: 
a Estrada de Ferro Donna Thereza Christina, cujo 
nome foi escolhido para homenagear a esposa do 
então imperador D. Pedro II.

A instalação da ferrovia era algo já pleiteado há 
alguns anos, haja vista a abundância de carvão mi-
neral na região. Em 1861, o Segundo Visconde de 

Barbacena requereu do Governo o direito de explo-
ração das atividades de mineração, ferroviária e por-
tuária. A autorização foi concedida pelo Império em 
1874 e permitiu a construção da primeira ferrovia 
do estado para transportar o carvão dos portos de 
Imbituba e de Laguna para a região de Minas, atual 
município de Lauro Müller. 

A iniciativa financiada pelo capital inglês impul-
sionou o desenvolvimento, ao trazer empreendedo-
res que a bordo dos trens cruzavam os trilhos das ci-
dades que cresciam às margens da estrada de ferro.

Trabalho e progresso

Estrada de Ferro completa 135 anos
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De pai para filho
Quem visita o Museu Ferroviário de Tubarão 

certamente vai se deparar com uma estrutura de 
ferro que retrata a figura de um homem e uma 
criança. Os “bonecos” foram criados pelo ferro-
viário Amauri de Oliveira com peças descartadas 

de freio dos trens e simbolizam a tradição do 
ofício que é passado de geração para gera-

ção. Uma curiosidade relatada pelos an-
tigos funcionários é que quando um pai 

ferroviário ficava doente, era permitido 
que um de seus filhos, com mais de 14 

anos, pudesse ocupar o seu posto. “O 
jovem não fazia exatamente a fun-
ção do pai, mas era uma maneira de 

começar a entender o ofício, já que 
trabalhava como aprendiz. Além de 
conhecer a profissão, a substitui-
ção garantia que o chefe da famí-
lia não teria o desconto do salário, 
ficando sem recursos para manter 
a família, geralmente numerosa. 
Por esse e por outros motivos, a 

ferrovia era chamada de Mãe Tere-
za”, conta a museóloga Silvana Silva 

de Souza.

Museu Ferroviário  
de Tubarão 

Avenida Pedro Zapelini, nº 2200
Oficinas, cruzamento férreo – Tubarão/SC
+55 (48) 3632-3450
+55 (48) 99191-4425
museuferroviariotubaraosc@gmail.com
www.museuferroviariotubarao.com.br

Às quintas-feiras, a entrada é gratuita.

Horário de visitas

Valores

Informações

Manhã Tarde
8h30 às 12h 13h30 às 17h

Adultos | Crianças

Estudantes | Professores | Idosos

R$5,00

R$3,00

$

Acesse
e compre.

Passeio Ferroviário
Passeios agendados

Valores

Ingressos em:

*   (inclue café)
**(inclue almoço e degustação de vinhos)

+55 (48) 99191-4425
www.museuferroviariotubarao.com.br

Maio JulhoJunho
Jaguaruna

Laguna
R$60,00

Urussanga

Urussanga
R$160,00**

Laguna

Jaguaruna
R$80,00*

$

Descubra
mais, acesse.
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Em 2021, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Uruguai e Itália vão comemorar o 
bicentanário do nascimento de  Anita Garibaldi.  Nascida em 30 de agosto de 1821, 
em Laguna (SC), a heroína  participou da Revolução Farroupilha e do processo de 
unificação da Itália, ficando conhecida como a “Heroína dos Dois Mundos”. Sua 
história e memória serão reverenciadas em diversas partes do mundo.

O que é o Instituto Cultura 
Anita que o senhor dirige?

O CulturAnita - Instituto Cultural Anita Garibaldi - é sucessor 
da Fundação Anita Garibaldi, que criamos em 1998 e que por di-
versos anos, foi o responsável pela encenação da Tomada de La-
guna, além de outros projetos realizados com instituições con-
gêneres da Itália, de San Marino, do Uruguai e do Rio Grande do 
Sul. Sua principal atividade é preservar, divulgar, transmitir e 
promover a história e a vida da heroína.

O que está sendo preparado para celebrar  
o bicentenário de Anita Garibaldi?

O CulturAnita fez um convênio com as autoridades e 
instituições italianas para em 2021, ano do bicentená-
rio de nascimento de Anita, realizar grandes eventos 
em Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Uruguai, loca-
lidades estas por onde Anita passou e construiu sua 
história. Em Santa Catarina já foram formadas comis-
sões municipais em Laguna, Tubarão, Imbituba, Anita 
Garibaldi, Curitibanos e Lages, que terão o apoio de 
uma Comissão Estadual formada pela Unisul, As-
sembleia Legislativa, Santur, Fundação Catarinense 
de Cultura, Instituto Histórico e Geográfico de Santa 
Catarina e  Consulado Italiano.

E N T R E V I S T A

Bicentenário de
ANITA GARIBALDI 

Descubra
mais, acesse.

Foi em 1975, quando veio a Laguna (SC) para o lançamento do livro 
do professor Ludwig Wolfang Rau, que Adílcio Cadorin passou a se in-
teressar pela história de Anita Garibaldi. Desde então, a curiosidade o 
motivou e o fez percorrer todos os caminhos pelos quais a heroína 
passou. A cada visita, novos conhecimentos e novos motivos 
para se aprofundar na trajetória de Anita. Em 1999, Cadorin 
publicou o livro “Anita - A Guerreira das Repúblicas”, editado 
pela Assembleia Legislativa de Santa Catarina, por ocasião 
das celebrações do 150º aniversário da morte da histórica 
personagem e dirigiu por cinco anos consecutivos o even-
to cultural “A Tomada de Laguna”, encenada 

ao ar livre no centro histórico da cidade. Nesta entrevista exclusiva 
concedida à Voe Sul, Cadorin fala sobre a dedicação à preservação 
da memória de Anita e revela detalhes dos preparativos da celebra-
ção do bicentenário do nascimento da heroína, em 2021. 

Adilcio Cadorin
Historiador

12
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E N T R E V I S T A

E o que já está definido  
para as celebrações?

Como símbolo das comemorações 
do bicentenário, foi escolhida uma es-
pécie de rosa, um híbrido especialmente 
desenvolvido na Itália pelo biólogo Ju-
lio Pantoli, cujos direitos de reprodução 
e distribuição foram cedidos ao Museu e 
Biblioteca Renzi, da Itália, e este cedeu ao 
CulturAnita, para que as reproduza e as 
distribua no Brasil e no Uruguai. Foram re-

cebidos quatro talos desta roseira híbrida, 
que após seis meses se desenvolveram e  

foram entregues ao Centro Tecnológico da 
Unisul (CENTEC), que vai fazer sua reprodu-

ção in vitro. 

E por que foi escolhida uma rosa?
A Rosa de Anita foi escolhida como símbolo do bi-

centenário em virtude de que suas pétalas represen-
tam a sensibilidade feminina que, mesmo tendo curta 
duração de vida são apaixonantes e insistentemente 
renascem a cada nova brotação, simbolizando a paixão 
que Anita dedicou à causa que abraçou e ao homem 
que amou, e que, mesmo tendo morrido tão jovem, 
com apenas 29 anos de idade, deixou três filhos, per-
petuando-se. Cinco cidades italianas  nos quais Anita  
marcou sua epopeia já receberam e plantaram  uma 
unidade da Rosa de Anita em  praça pública, junto aos 
respectivos monumentos. A expectativa é que em 30 
de agosto próximo, data de nascimento de Anita,  uma 
Rosa seja plantada junto ao Monumento de Anita em 
Laguna, e outra junto ao busto de Anita existente em 
Tubarão.

Algum parente de Anita participará 
dos festejos do bicentenário, no 
Brasil?

Sim. É bem provável que os italianos Anita Gari-
baldi Jalet e Giuseppe Garibaldi, tataranetos da he-
roína participem dos eventos que aqui ocorrerão. 
Porém, já neste ano de 2019 recebemos manifes-
tações de autoridades italianas e representantes 
de instituições garibaldinas, informando que de-
sejam visitar as cidades que já formaram as co-
missões municipais.

 
Na sua opinião, o Brasil valoriza 
como deveria a história de Anita?

Lamentavelmente, ainda não. Roma dedi-
cou à Anita o segundo maior monumento até 
hoje existente, pois, mesmo tendo vivido na 

Itália apenas 18 meses, ela é considerada 

“A Mãe da Pátria Italiana”,   já que morreu em 1849 lu-
tando pela unificação da Itália contra os estrangeiros 
invasores. A República pela qual ela pegou em armas 
aqui no Brasil, foi implantada em 1889, 50 anos após 
a sua morte e seu nome começou a ser timidamente 
lembrado somente a partir do Estado Novo, em 1930. 
Mesmo sendo a única mulher precursora da implanta-
ção da República, seu nome continua praticamente no 
esquecimento, por isso há estes enganjamentos das 
instituições de Santa Catarina para resgatar e inserir 
sua epopeia nos currículos escolares e dar-lhe visibi-
lidade e assim alavancar o desenvolvimento turístico, 
colocando-a na vitrine de nosso orgulho e autoestima. 

Existe mesmo uma polêmica sobre 
o local de nascimento de Anita 
Garibaldi, ou está tudo resolvido?

Embora já tenhamos obtido o reconhecimento ju-
dicial de que Ana Maria de Jesus Ribeiro nasceu na loca-
lidade de Morrinhos, que na época pertencia à Laguna, 
hoje Tubarão, ainda existem pessoas e pesquisadores 
que persistem em afirmar que ela nasceu em Lages e 
outros afirmam que nasceu em Imbituba. Mas estas 
pretensas naturalidades não foram comprovadas. Sob 
o ponto de vista acadêmico, vale o debate, porém o que 
tem valor é a decisão judicial de 1999, que  nos autorizou 
a fazer o registro tardio de seu nascimento, posto que 
foi comprovado judicialmente pelos registros das me-
mórias de Garibaldi. Nas cartas que Anita enviou a seus 
parentes e na certidão do casamento celebrado na Igre-
ja de São Francisco, em  Montevidéu, Anita se declarou 
como “natural de Laguna”.

Na sua opinião, como uma mulher do 
interior naquela época e em tão pouco 
tempo conseguiu viver uma história 
tão cheia de aventuras e vitórias?

Apenas uma mente dotada de grande virtude, 
determinação, desprendimento, coragem e paixão é 
que poderia  ter vivido tão intensamente em apenas 
10 anos  de união e de lutas motivadas por três gran-
des paixões: a causa republicana, a paixão por seu 
companheiro e o amor por seus filhos.

Para quem quiser conhecer  
mais a história da heroína,  
qual literatura recomenda?

O CulturAnita e suas Guardiãs de Anita pos-
suem uma sede em Laguna e um site (https://insti-
tutoculturanita.webnode.com), no qual os interes-
sados poderão consultar a vida e a história de Anita. 
Existem também materiais e livros para venda, es-
critos por Paulo Markun.

13
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C I D A D E S
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FOTOS: DIVULGAÇÃO /DEPARTAMENTO DE TURISMO-PMT

A água termal de Tubarão (SC) possui tempera-
tura de 37° na fonte, e é considerada a segunda água 
termal mais radioativa do país. Apresenta diversos 
benefícios à saúde em banhos de imersão e trata-
mentos à base de lama medicinal. Além de propor-
cionar banhos relaxantes e prazerosos, possui alto 
poder de cura e comprovada eficácia no tratamento 
de reumatismos, cálculo renal, circulação, hiperten-
são, stress, úlceras e outras doenças. Por isso, a ci-
dade é o lugar ideal para quem está à procura de um 
passeio que ofereça conforto, lazer e muita saúde.

São duas estâncias termais, uma em cada lado 
do rio Tubarão. A Estância Termal da Guarda fica na 
margem direita, distante 10 km do centro da cida-
de, com acesso pavimentado margeando o rio, é um 
cenário de rara beleza. No local, estão instalados 
dois hotéis com excelentes acomodações, banhos 
termais, restaurantes de qualidade internacional, 
tratamento com lama medicinal, piscinas, área para 
a prática de esportes, passeios a cavalo e ainda par-
que aquático. O grande atrativo fica por conta da sua 

água, utilizada com finalidade terapêutica.
Já a Estância Termal do Rio do Pouso, situada na 

Margem Esquerda do Rio Tubarão, a 12 km do cen-
tro da cidade, coloca à disposição dos visitantes um 
hotel que mantém as características de uma antiga 
casa de fazenda. A estância oferece balneários com 
banheiras individuais e piscina térmica coberta, tri-
lhas, cachoeiras, serviços de alimentação e hospe-
dagem, havendo ainda a opção de passeios a cava-
lo pelos campos que circundam o local. Você pode 
contar ainda com belas paisagens naturais e venda 
de produtos coloniais.

Águas
DE SAÚDE

Na cidade de Tubarão, no Sul de Santa 
Catarina, localizam-se importantes 
estâncias de águas termais, que atraem 
turistas de diversos estados.

C I D A D E S

Departamento de Turismo da Prefeitura de Tubarão
+55 (48) 3621-9019 
turismo@tubarao.sc.gov.br
www.turismo.tubarao.sc.gov.br

Mais informações



 A Laje
    DA JAGUA

A Laje da Jagua é um local onde ocorrem 
enormes ondas, frequentado por amadores 
e profissionais que praticam a tow-in, uma 
modalidade de surfe em que o praticante é 

rebocado por um jet boat ou jet ski. 

O local possui uma das dez maiores ondas do 
mundo e foi descoberto como opção para o esporte 
em 2003, pelos surfistas brasileiros Zeca Scheffer e 
Rodrigo Resende. 

Já em 2007, a Laje da Jagua recebeu o 1º Mormaii 
Tow in Pro, primeira competição de tow in do Brasil. Os 

vencedores foram os surfistas brasileiros Carlos Burle 
e Eraldo Gueiros, que atuaram em dupla. Atualmente, 
é o destino favorito de surfistas de grandes ondas (Big 
Riders) do Brasil e de outras partes do mundo. 

A Associação de Tow In de Jaguaruna - Atow Inj - é 
responsável pelo monitoramento do local. 

A Laje da Jagua, também conhecida como 
Parcel do Campo Bom, ou ainda Pedra do 
Campo Bom, é uma importante formação 
rochosa submarina situada no litoral de 
Jaguaruna (SC) a 5,3 km quilômetros da 
costa, em frente à praia do Arroio Corrente e 
a 5 quilômetros do Balneário Nova Camboriú. 
Tem cerca de 2 quilômetros de extensão.

Região Turística: Encantos do Sul 

Área: 328.347 km 

População: 19.527 habitantes

Latitude: 28°36’ 

Longitude: 49°01’ 

Altitude: 12 m 

Cidades catarinenses próximas:  
Içara, Sangão, Treze de  Maio, Tubarão, Laguna

C I D A D E S

Formação das ondas

Descubra
mais, acesse:
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Jaguaruna (SC)
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G A S T R O N O M I A

S e você estiver em Luan de Cuyo, na lo-
calidade de Alto Agrelo, em Mendoza, na 
Argentina, essa imagem estará bem à 
frente de seus olhos e será muito real. É 
nessa região, a uma altitude de 1050 me-

tros, com o mais distinto terroir argentino para a uva 
Malbec, o endereço da Otaviano Bodega & Viñedos, 
produtora dos vinhos das marcas Penedo Borges e 
Finca Don Otaviano, presentes no Brasil, na Argen-
tina e em diversos outros países, como EUA, Reino 
Unido, Suíça e China.

A Bodega Otaviano é relativamente jovem, teve 
origem em 2004, e é a mais brasileira de todas vinícolas 
argentinas. A gente explica: tudo começou com o em-
preendedorismo de cinco brasileiros – Euclides Penedo 
Borges, José Caetano Lacerda, João Carlos Dantas, 
Otávio Paiva e Ricardo Moraes Pinto – que decidiram en-
trar no campo da exploração vitivinícola e escolheram 
como base aquela magistral região para o intento.

Quinta maior produtora de vinhos no mundo, 
a Argentina tem também um dos mais elevados 

consumos unitários da bebida, na ordem de 25 litros 
por habitante, por ano. Esse consumo no Chile é de 15 

litros e no Brasil, apenas 2 litros por ano. 

A região de Mendoza, que elabora três quartos 
dos vinhos argentinos e responde por 90 % das ex-
portações, tem se tornado nos últimos anos destino 
muito atraente para o enoturismo.

Na região delimitada pela Cordilheira dos Andes, 
com suas montanhas cobertas de neve, na época do 
degelo, as águas que descem das montanhas são uti-
lizadas para a irrigação das videiras, através de barra-
gens, canais, tubulações e bombeamento. Na Bodega 
Otaviano são 70 hectares de vinhedos, 6 hectares de 
uvas brancas e 42 de uvas tintas, produção potencial 
de 400 toneladas de uvas por ano equivalentes à ela-
boração de 300 mil litros de vinho.

Outro fator que joga a favor dos vinhos produzi-
dos pela Bodega Otaviano é a altitude. Em seu caso 
específico, a 1050 metros, as temperaturas anuais 
médias são mais amenas, os ventos suaves e cons-
tantes, o ar mais seco, insolação e luminosidade são 
mais intensas e a amplitude térmica muito acentuada. 
Tudo isso leva a vinhedos e cachos sadios, eficiência 
na fotossíntese, maturação lenta das uvas, concen-
tração de taninos e corantes nas cascas com disponi-
bilidade para amadurecimento dos tintos em barricas, 
o que se traduz em vinhos com cores e reflexos pro-
fundos, aromas intensos e sabor agradável. 

Os mais brasileiros da

ARGENTINA 
Quando formamos em nossa mente a imagem da degustação de um bom vinho, certamente fará  

parte do cenário um lugar de clima ameno, montanhas cobertas de neve ao fundo, vales decorados  
de videiras formando extensas ondulações, taças transparentes ao ar se tocando em um brinde,  

abrigando o conteúdo de um rótulo premiado, produzido com nossa uva predileta.
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Com design contemporâneo e cui-
dadosa decoração interna, a vinícola 
que teve sua construção concluída em 
2010 conta com 17 tanques de fermen-
tação em inox, equipados com cintas de 
controle de temperatura. A fachada e a 
sala de recepção privilegiam materiais 
tradicionais da região e muito vidro, que 
ressalta a paisagem do vinhedo com 
a Cordilheira ao fundo, enchendo os 
olhos dos muitos visitantes do local.

O programa de visitas inclui pas-
seios pela planta de produção, onde 
são feitos os vinhos Penedo Borges,  lá 
é possível admirar, além do processo 
produtivo, a paisagem e a arquitetura 
do local. É feita ainda a degustação de 
vinhos nos tanques e dos vinhos acaba-
dos e engarrafados. O espaço oferece 
também oportunidade de saborear a 
gastronomia local, elaborada a partir de 
receitas simples e saborosas, acompa-
nhadas dos vinhos.

Além disso, há espaço para a rea-
lização de eventos corporativos e so-
ciais, como festas de casamento ou de 
aniversário, num ambiente único, natu-
ral e de tirar o fôlego.

Enoturismo

Contato

bodegaotaviano
fb.com/OtavianoBodegayVinedos

Ruta Internacional n°7. Km 8. 
Alto Agrelo, Luján de Cuyo, Argentina
+54 9 261 302-6711

jc@bodegaotaviano.com

www.bodegaotaviano.com

Os vinhos da Bodega Otaviano possuem eleva-
do padrão qualitativo, conforme apontado constan-
temente por diversas avaliações internacionais. As 
mais recentes são:

Premiações

A Otaviano Bodega & Viñedos está focada na produção 
de vinhos de alta qualidade com um cuidadoso trabalho de 
suas vinhas, através do uso de técnicas de Viticultura de 
Precisão, com o objetivo de alcançar vinhos expressivos 
que realmente representem seu terroir de altitude.

Os principais rótulos produzidos do tipo Brancos são:

 ■ Expresión Varietal 
Malbec, Malbec Rosé,  
Cabernet Sauignon e Sauvignon Blanc. 

 ■ Expresión Varietal Reserva
Malbec, Shiraz, Cabernet Sauvignon,  
Chardonnay e Malbec-Shiraz.

Os principais rótulos produzidos do tipo Tintos são:

 ■ Expresión Terroir Gran Reserva: 
Malbec, Cabernet Sauvignon e Blend.

 ■ Expresión Parcela & Ícono: 
Malbec.

Além de investir em vinhos de qualidade, a Bodega 
Otaviano também desenvolve um trabalho social que tem 
ganhado notoriedade.

Os vinhos

G A S T R O N O M I A 

“Nosso projeto Vinos de Luz, de 
caráter social, foi desenvolvido 
pioneiramente por nossa 
Bodega em parceria com uma 
organização de Mendoza e 
cujo resultado financeiro é 
direcionado para a educação e 
para projetos comunitários”

Euclides Penedo Borges
Sócio-fundador

Descubra
mais, acesse.
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 ■ NY International Wine, 2018 

 ■ Vinado Internacional Contest, 2018

 ■ Tim Atkins Report, 2018

 ■ Internacional Wine & Spirit Competition, 2017

 ■ WOFA - Stephen Tanzer Report, 2016

 ■ Wine Spector, 2016
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Aeroporto
REGIONAL

SUL
Importante instrumento de logística 

de transporte de passageiros na 
região, o Aeroporto Regional Sul 

Humberto Ghizzo Bortoluzzi, 
administrado pela RDL, opera voos 

diários de ida e volta para São Paulo, 
para os aeroportos de Congonhas 

e Campinas, pelas empresas aéreas 
LATAM e Azul, respectivamente.

Aeronaves 
pousaram/decolaram

2.692
em 2018

em 2018

Chegada

Partida

Segunta a 
Sexta-feira

Sábado e 
domingo

15h45 15h20

16h20 15h50

Horários dos Voos*

Criciúma → Jaguaruna 

Jaguaruna → Criciúma

14h55

15h25

Translado Gratuito (Ônibus)
Segunda a sexta-feira

Chegada

Partida
14h55 12h30

15h25 13h05

Segunta a 
Sexta-feira

Sábado e 
domingo

Horários dos Voos*

Serviços Disponíveis
Serviços tercerizados

Wi-fi 
gratuito Restaurante

Locadora 
de carro

Posto de 
gasolina

Estacionamento
400 vagas

rdlaeroportos
fb.com/rdlaeroportos

+55 (48) 3624-8800

sbja.servicos@rdlaeroportos.com.br 

http://www.rdlaeroportos.com.br

Informações

*Confirme os horários de voo com a compnahia aérea.

Passageiros recebidos
135.762
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D e modo especial, Nova Veneza (SC) mantém viva sua italianidade 
na gastronomia, nas canções, no folclore e no dialeto falado por 
muitos habitantes, considerado uma segunda língua da cidade. 
Uma das regiões mais italiana de Santa Catarina, a pequena Nova 
Veneza está localizada ao sul de Santa Catarina, a aproximada-

mente 16 quilômetros de Criciúma, e para reforçar ainda mais a tradição, re-
cebeu o título de Capital Nacional da Gastronomia Típica Italiana, sancionada 
pelo presidente da República. 

São mais de 20 restaurantes que exploram a gastronomia típica italiana re-
pleta de massas, pizzas, galetos, polenta e saborosos vinhos, além de cafés 
e gelatos. Entre os principais pontos turísticos estão o Museu do Imigrante, 
as Casas de Pedras e a famosa gôndola, doada pelo governo Vêneto. Segun-
do estatísticas do IBGE de 2017, conta com 14.837 habitantes. O município 
possui um povo acolhedor, que com sua simplicidade faz o visitante se sentir 
privilegiado, tornando-o parte da cidade. Quem vem a Nova Veneza sente-se 
verdadeiramente “em casa”.

Capital Nacional da 
Gastronomia Típica Italiana

C I D A D E S

Nova 
VENEZA 

Charmosa cidade 
que respira cultura 

com seu casario 
antigo construído 

pelos imigrantes 
italianos em 1891, 

quando cerca de 400 
famílias oriundas 
do norte da Itália 

fundaram a Colônia 
Nuova Venezia. Com 

mais de um século de 
fundação, a herança 

dos antepassados 
ainda sobrevive nos 

costumes e tradições.

FOTOS: DIVULGAÇÃO /JOSÉ LUIZ RONCONI

cfaeb5
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C I D A D E S

Para enaltecer o legado gastronômico e cultural 
dos seus antepassados, o município de Nova Veneza 
criou em 2005,  a Festa da Gastronomia Típica Italiana. 
A cada ano o evento cresce e enaltece a cidade mais 
Itália do sul do estado. Em 2006, a vinda da gôndola, 
um presente da província de Veneza, única no Brasil, 
alavancou o turismo. Já em 2008, para estreitar ainda 
mais os laços e comemorar os 50 anos de emancipa-
ção político-administrativa alguns casais criaram o 
Carnevale di Venezia que foi inserido na programação 
do evento. Naquela época, um cortejo de mais de 50 
casais encantou a todos os visitantes e turistas da ci-
dade. A réplica do que acontece na Itália, porém com 
um toque brasileiro, é o diferencial no estado e no Bra-
sil e atrai turistas vindos de todas as partes do país. O 
Carnevale di Venezia ocorre em dois momentos na ci-
dade. O primeiro é o Baile de Máscaras que neste ano 
acontecerá no dia 8 de junho, no Palazzo Delle Acque e, 
durante a festividade marcada para o dia 22 (sábado), 
será promovido o desfile de rua que contará com mais 
de 500 personagens e também carros alegóricos com 
o tema: L`amore - As várias faces do amor.

A 15ª edição da Festa da Gastronomia Típica 
Italiana visa evidenciar as tradições italianas 

mantidas em Nova Veneza através do dialeto, 
da dança, da música e, principalmente, da 

gastronomia com saborosos pratos com 
forte influência da culinária trazida pelos 

imigrantes em 1891.  

O evento anual já ganhou repercussão nacional 
e será realizado de 20 a 23 de junho. A programa-
ção de quatro dias é voltada às tradições italianas, 
terá atrações culturais regionais e nacionais, arte, 
história, shows, concursos, desfiles locais e muita 
gastronomia típica. Um dos diferenciais da festa é 
a proposta cultural, já que famílias vindas de diver-
sas cidades do Brasil e do mundo aproveitam para 
festejar com os neovenezianos.

Durante todas as edições, visitantes das mais 
variadas cidades brasileiras e do exterior buscam 
a cidade para as festividades. Além do município, 
o evento movimenta economicamente toda a re-
gião sul.

Uma festa com muito sabor

FOTOS: DIVULGAÇÃO /JOSÉ LUIZ RONCONI
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C I D A D E S

Exibido em 2014 pelo Canal Brasil, o docu-
mentário “Uma Gôndola para Nova Veneza”, pro-
duzido pela jornalista Joana Nin, registrou a his-
tória da embarcação que chegou à cidade, teve 
destaque nacional e alavancou o turismo regional.

O documentário recupera a história da vinda da 
embarcação ao Brasil e reflete sobre os motivos que 

fizeram reacender o sentimento de italianidade na 
cidade. Mesmo ali parada, de uma forma ou de ou-
tra, ela mexe com o sentimento de pertencimento 
da população da região, e especialmente dos mora-
dores de Nova Veneza, já que cerca de 95% dos mais 
14 mil habitantes são descendentes de italianos da 
região do Vêneto. 

O carimbo não oficial existe em várias cidades do mundo e tem o obje-
tivo de registrar no passaporte a visita em pontos turísticos. Quem visita a 
embarcação e estiver munido do documento brasileiro ou estrangeiro pode 
solicitar  na casa do gondoleiro e após a assinatura do livro ata receberá o 
carimbo datado da gôndola. Muitos países já possuem esse tipo de carimbo, 
pois o passaporte é uma recordação das viagens.

Carimbo não oficial

História Registrada

A gôndola Lucille chegou ao lago artificial, loca-
lizado na praça Humberto Bortoluzzi, em 05 novem-
bro de 2006. Existem apenas quatro embarcações 
doadas oficialmente pela Itália, além da que se en-
contra em Nova Veneza, outras estão em Toronto, 
no Canadá, São Petesburgo, na Rússia, e Las Vegas, 
nos Estados Unidos. 

Com 10,75 metros de comprimento e 600 quilos, a 
embarcação, composta por 280 peças impressiona pela 
riqueza de detalhes. Possui formação alongada e de cor 
preta, fundo chato e extremidades acentuadamente 
elevadas e projetadas para frente. Mogno, cerejeira, la-
rice, abeto, tília, olmo e cornizo são as espécies de ma-
deira utilizadas na confecção, totalmente artesanal.

Gôndola veneziana é um dos principais  
atrativos turísticos de Nova Veneza 

A gôndola Lucille 
simboliza o elo que o 

município tem com o país 
de origem dos primeiros 

colonizadores. Desde 
sua chegada, há 13 anos, 

milhares de pessoas já 
visitaram a embarcação 

típica  e fizeram o registro 
em um livro ata. Quem 

passa por lá é atendido por 
funcionários devidamente 

caracterizados como 
gondoleiros. O cenário da 

pequena cidade é palco 
para inúmeros registros 

fotográficos. 
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Descubra
mais, acesse.
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FOTOS: DIVULGAÇÃO /DECOM-PMC

L  ocalizado no Morro Cechinel, o Mirante 
Realdo Guglielmi deve fomentar o  turis-
mo na região de Criciúma (SC). O mirante 
ficará a uma altitude de 277 metros e terá 30 
metros de altura, o que proporcionará uma 

visão de 360º da cidade, sendo possível avistar serra e 
mar. O ambiente também é voltado para a acessibilida-
de, já que contará com rampas e elevadores. 
                  Serão R$ 2,4 milhões de investimento oriun-
dos do Ministério do Turismo e quando estiver pronto, 
o novo equipamento deve tornar Criciúma a cidade 
não litorânea mais turística do estado, alavancando a 
economia do município, por meio da geração de em-
pregos e renda.

Criciúma projeta mirante

COM VISÃO 360º O Mirante Realdo Guglielmi 
ficará localizado no Morro 

Cechinel, em Criciúma (SC) 
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C I D A D E S

Localizado no distrito do Rio Maina, em Criciúma, o 
Parque dos Imigrantes, é considerado um dos maiores es-
paços voltados para o lazer no município. Com os traba-
lhos de recuperação ambiental que ocorreram na exten-
são do local, foi possível a construção de um parque com 
61 mil metros quadrados, que tem atrativos para toda a 
população. Das piritas e do mau cheiro, o local tornou-se 
um lugar amplo, verde e que tem como maior intuito pre-
servar a memória das etnias que colonizaram Criciúma. 

Espaço ideal para lazer, entretenimento, esporte 
e cultura, o projeto é resultado de um investimento de 
mais de R$ 7 milhões dos governos do município e do 
estado e da iniciativa privada. 

Com uma estrutura ampla para atividades físicas, 
o parque conta com uma pista de caminhada de 1.200 
metros, 800 metros de ciclovia, quadra poliesportiva, 
um campo de areia, uma quadra de vôlei, uma quadra de 

futevôlei, uma quadra de beach tennis, campo de fute-
bol e academia ao ar livre.

Outro atrativo do local é o Labirinto Verde. 
Com mais de mil metros quadrados, é uma nova 

opção turística na região, considerado um dos 
maiores do Brasil. Os visitantes podem conhecer 

mais de 1,6 mil mudas, algumas, inclusive,  
chegam a 2 metros de altura.

Mais um diferencial do parque, que remete à co-
lonização e à lembrança dos imigrantes, é a atafona. 
Um casarão de madeira, ganha destaque, resgatando 
o lado mais rústico das construções antigas. Dentro da 
atafona as famílias podem moer a sua própria farinha 
de milho da mesma maneira que os primeiros imigran-
tes faziam antigamente.

O município de Criciúma também conta com o 
Parque das Nações Cincinato Naspolini. Localizado na 
região da grande Próspera, oferece ciclovia, pista para 
caminhadas, academias de ginástica com adequações 
para idosos e portadores de necessidades especiais, 
quadras poliesportivas e de vôlei de praia, praça com 
palco para eventos com capacidade para 30 mil pesso-

as, playground e canchas de bocha e bolão.
Outra atração do local é a mini-ferrovia ‘Terezinha’, 

um passeio turístico em homenagem à Ferrovia Tereza 
Cristina, composta por uma locomotiva com dois va-
gões e capacidade para levar até 50 passageiros. Inau-
gurado em 2011, o parque é também uma opção de 
lazer e visitação para a população de Criciúma e região.

De área de rejeito de carvão ao maior parque de Criciúma

Parque das Nações

Descubra
mais, acesse.
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D E S T I N O

N esta região repousam as mais conhecidas e profundas fendas: os Cânions Itaimbezinho, Malacara 
e Fortaleza, cuja formação geológica atribuiu ao território o valor de aspirante a Geoparque pela 
Rede Mundial de Geoparques da UNESCO. Aliado a esse potencial ecológico, a cultura do povo, a 
gastronomia típica e a excelência em receber tornam esse município um lugar atraente e apaixo-
nante para compor o seu roteiro de viagem inesquecível. 

Praia Grande City, the “Capital of Canyons”, is located in 
south of Brazil, in Santa Catarina State in an overflowing 
landscape and unique beauty, composed by two national 
parks where lies a largest chain of Canyons in Latin Ameri-
ca. This region has the most famous and the deepest cre-
vices: Itaimbezinho, Malacara and Fortaleza Canyons which 

geological formation attributes to the territory the value of 
aspiring Geopark by UNESCO World Network. Along to this 
geological potential, the culture of people, the typical gas-
tronomy and excellence in hospitality, make this location an 
attractive and exciting place to make your trip route unfor-
gettable. 

Praia
GRANDE

EN

Praia Grande, a “Capital dos 
Canyons”, localiza-se no extremo sul 

de Santa Catarina, em um cenário 
de paisagens exuberantes e de ímpar 

beleza composto por dois Parques 
Nacionais que abrigam a maior 

cadeia de Cânions da América Latina.

FOTOS: DIVULGAÇÃO /AGÊNCIA RONCO DO BUGIO
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Como chegar / How to arrive

Informações / Info

Para o seu bem-estar, oferecemos uma ótima 
estrutura de serviços turísticos: hospedagem, 
alimentação e operadoras de turismo que orga-
nizam a sua estadia.

CAT – Centro de Apoio ao Turista 
Segunda a sábado: das 8h às 18h30.
Domingos: das 8h às 12h e 13h às 16h.

CAT – Tourist Information Center 
Open from Monday to Saturday: 8am to 630pm
Open on Sundays: 8am to 12am / 1pm to 4pm.

Rua das Indústrias, esq. com SC 290, nº 331, 
Centro – CEP: 88990-000

+ 55 (48) 3532 1425

www.capitaldoscanyons.com

@CapitalDosCanyonsSC

turismo@capitaldoscanyons.com

Distâncias / Distances

FLORIANÓPOLIS

CAXIAS DO SUL

PORTO ALEGRE

GRAMADO

CAMBARÁ DO SUL

TORRES

270 km

230 km

205 km

150 km

38 km

35 km

For your well-being, we offer a great structure of tourist 
services: lodging, food and tour operators that organize 
your stay.

EN

EN

FOTOS: DIVULGAÇÃO /AGÊNCIA RONCO DO BUGIO



Q uem entra no Masolino logo per-
cebe a diferença. O ambiente com 
dois  pavimentos, no qual podem 
ser atendidas até 100 pessoas, é 
casual e muito confortável. 

Os pratos seguem a linha da culinária italiana e 
mediterrânea com massas, carnes e frutos do mar, 
misturando receitas exclusivas e tradicionais, ela-
boradas pela chef de cozinha, Fernanda Carvalho. 

Uma carta de vinhos selecionados, cervejas ar-
tesanais, sucos e coquetéis, podem acompanhar as 
deliciosas opções do cardápio. 

Um dos destaques do cardápio do Masolino é 
o “Fettuccine ao Funghi e Prosciutto” que leva em 
seu preparo: massa fresca confeccionada na casa, 
cogumelos e presunto de parma. Uma combinação 
preciosa com paladar final diferenciado. A dica do 
metre Chico é que o prato seja acompanhado por 
um vinho Malbec.

Que tal um gostoso
Fettuccine?
Você pode saborear esta delícia no Masolino  
Ristorante. Localizado no Centro de Tubarão, 
defronte ao rio que corta a cidade, o restaurante 
está prestes a completar 20 anos de atuação. 

Contato
Masolino Ristorante
Cozinha Italiana, Mediterrânea
+55 (48) 3622-4228
Rua Lauro Müller, 458, Centro 
Tubarão, Santa Catarina

FOTOS: DIVULGAÇÃO /VOE SUL
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Hotéis

Art Hotel
Avenida Marcolino Martins Cabral, 682
Centro, Tubarão, Santa Catarina

Bormon Hotel
Rod. SC 446 - Km 42,8
Centro, Nova Veneza, Santa Catarina

Flipper Hotel
Avenida Senador Galotti, 680
Mar Grosso, Laguna, Santa Catarina

Hotel Becker
Br-101 - Km 412, 225 
Morro dos Conventos, Araranguá, Santa Catarina

Hotel Contessi
Rua Giovanni De Pellegrin, 30 
Centro, Urussanga, Santa Catarina

Hotel Internacional Gravatal
Av. Pedro Zappelini, 882 
Termas do Gravatal, Gravatal, Santa Catarina

Hotel Sandrini
Rua Estrada Geral da Guarda, 9500
Guarda Margem Direita, Tubarão - SC

Ibis Criciuma
Avenida Gabriel Zanette, 1090 
Próspera, Criciúma, Santa Catarina 

Gastronomia

Canoas Bistro
Frutos do mar, Churrasco
+55 (48) 99978-0435 | (48) 99978-0446
Rua Vereador Eduardo Carlos Faust, s/n
Praianha, Imaruí, Santa Catarina

Churrascaria Castelinho
Cozinha Italiana, Alemã, Churrasco
+55 (48) 3658-2351
Av. Felipe Schmidt, 2959, 
Centro, Braço do Norte, Santa Catarina

Fogão a Lenha Café
Pães, bolos e tortas
+55 (48) 3466-3724 
Rua Professor Maya, 206
Lomba, Orleans, Santa Catarina

Geraldo Restaurante
Cozinha Brasileira, Frutos do mar, Sul-americana
+55 (48) 3647-5026
Rua Vereador Tomé Machado de Souza, 45
Ponta da Barra, Laguna, Santa Catarina

Maderú Sushi Lounge
Cozinha Japonesa, Brasileira, Frutos do mar
+55 (48) 3045-3537
Estacionamento: Rua Santa Catarina, 91 | 
Pedestres: Rua 13 de Maio, Criciúma, Santa Catarina

Paquetá Grill
Steakhouse, Brasileira, Churrasco
+55 (48) 3524-6307
Av. Getúlio Vargas, 2492
Centro, Araranguá, Santa Catarina

Paradouro Santo Antônio
Steakhouse, Brasileira, Churrasco
+55 (49) 3278-5514
Rodovia SC-370, 3500, Bigorrilho
Urubici, Santa Catarina

Restaurante Tartaruga
Cozinha Brasileira, Frutos do mar, Sul-americana
+55 (48) 3355-0341
Rua Costa da Lagoa, s/n, 
Praia de Ibiraquera, Imbituba, Santa Catarina

Restaurante do Japones
Cozinha Brasileira, Sul-americana
+55 (48) 3533-0588
BR-101, Km 436,  s/n
Januária, Sombrio, Santa Catarina

Saint Bier
Cozinha Alemã
+55  (48) 3463-3400
Av. 25 de Julho, 1303
Vila Lourdes,  Forquilhinha, Santa Catarina
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SUA 
SEGURANÇA
É A NOSSA 
PRIORIDADE

Tel.: (48) 3624.8824
E-mail: contato@rdlaeroportos.com.br
Rodovia Lussa Librelato, s/n - Retiro
88715-000, Jaguaruna/SC

8 vezes menos
colisões entre

 aves e aeronaves
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